
PMDB mineiro expulsa deputado' 
BELO HORIZONTE — O 

PMDB de Minas Gerais expul-
sou ontem de seus quadros o de-
putado estadual Irani Barbosa, 
que na terça-feira — em discur-
so na Assembléia Legislativa do 
Estado — ameaçou matar a ti-
ros o governador Newton Car-
doso. A decisão do partido foi 
tomada a pedido do próprio go-
vernador, que, além de ameaça-
do, se sentiu ofendido pelo fato 
de Irani tê-lo chamado de "por-
co e pilantra". O deputado Joa-
quim de Melo Freire, presidente 
do diretório regional do PMDB, 
justificou a expulsão: "Perten-
cer a um partido pressupõe, no 
mínimo, ter respeito pelos com-
panheiros". 

Irani Barbosa, cujo princi-
pal reduto Witoral é o municí- 

pio do Ribeirão das Neves, na 
região metropolitana, não gos-
tou da promessa feita pelo go-
verno de transferir para a cida-
de uma colônia penal para me-
nores delinqüentes — hoje ins-
talada em Barbacena. Sua mu-
lher, Gracinha Barbosa, é pre-
feita do município pelo PDC e 
também se manifestou contra a 
transferência da colônia. O de-
putado considerou a proposta 
do governo "um ato de retalia-
ção pessoal" e chegou a dizer 
que, confirmada a transferên-
cia, mandaria rezar a missa de 
sétimo dia de Newton Cardoso 
uma semana depois. 

Apesar de filiado ao PMDB, 
há vários meses Irani Barbosa 
já não s4;guia a orientação de \.,/ 

Newton Cardoso. Na Assem-
bléia Legislativa, votava sem-
pre contra os projetos do execu-
tivo estadual e, nas eleições 
municipais de 1988, não apoiou o 
candidato peemedebista à pre-
feitura de Belo Horizonte. Em, 
suas críticas a Newton, o depu-
tado o classifica sempre de 
"corrupto e ditador". Os adjeti-
vos irritaram não só o governa-
dor, mas também um dos mem-
bros da executiva regional do 
PMDB, Albênzio Dias, militan-
te do MR-8 e autor da represen-
tação que motivou a expulsão • 
de Irani. 

Muitos políticos preferiram 
não comentar o assunto, que 
consideraram apenas "um desa-
bafo -  do deputado. 


